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ESTA PROPOSTA DE TRABALHO APRESENTA, EM DEZ ETAPAS FUNDAMENTAIS, subsídios e 
estratégias para conduzir processos de formação inicial de professores de produção textual, 
envolvendo atividades que aliam teoria e prática por meio de experiências de interação real 
via textos com alunos da educação básica. O objetivo é oportunizar leituras e práticas que 
passam a ser percebidas menos como tarefas escolares isoladas e mais como processos e pro-

-
volvem graduandos de cursos de Licenciatura em Letras da Universidade Federal de Santa 

escola pública e o professor de língua portuguesa responsável por essa turma de estudantes. 
Os produtos de cada etapa vivenciada pelos graduandos na disciplina são utilizados numa 
sequência de aulas de língua portuguesa ministradas pela professora regente na escola, a 
qual disponibiliza, por sua vez, os produtos do processo de ensino e aprendizagem de escrita 
vivenciado por seus alunos. Por meio dessa troca, professores em formação inicial ampliam 

-
mentos em ações didáticas voltadas para contextos reais de interação universidade-escola. 
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JUSTIFICATIVA

Tem sido frequente em aulas de produção textual, em diferentes instituições de ensi-
no do país, alunos serem alertados pelo professor sobre “o que devem evitar em seus 

-
do um aluno questiona “o que pode, então, usar no texto?”, professores nem sempre 
se veem preparados a conduzir um processo de produção de textos devidamente 
contextualizado, em conformidade com as recomendações pedagógicas para a área, 
como os  (BRASIL, 1998, 2000). Associados a essa 

dos estudantes brasileiros em leitura, matemática e ciências, conforme o Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa). Há dez anos, o Brasil está entre os países 

2

Ciente de que a mudança desse quadro passa necessariamente pela formação de pro-
fessores nos cursos de licenciatura, a coordenadora deste projeto criou, em 2010, 
uma disciplina complementar de graduação, intitulada Leitura e Avaliação de Textos 
(LTV 1117), que busca fornecer subsídios e ferramentas para o trabalho com a lei-
tura e escrita na escola de modo contextualizado e interativo. A proposta surgiu da 
observação de que os estudantes das licenciaturas em Letras precisavam de espaços 
de transição entre a teoria e a prática, em que pudessem vivenciar ativamente etapas 
fundamentais de processos de leitura e produção textual planejados e executados em 
interação com um contexto escolar real, de modo a se sentirem melhor preparados 

-
sim, oportuniza-se a vivência de uma sequência de atividades que não só demandam 
mobilização de conhecimentos teórico-metodológicos já estudados nas disciplinas 
curriculares do curso de graduação, como também despertam para a necessidade da 
continuação dos estudos de aspectos a serem abordados em disciplinas futuras. 

Disciplinas Complementares de Graduação (DCG) estão previstas no Plano de De-
senvolvimento Institucional (PDI) da UFSM (2016) e no -
so de Letras da UFSM. De acordo com o PDI UFSM (2016-2026, p. 40), as DCGs são 

“que o estudante poderá consolidar por meio de disciplinas que lhes sejam pertinen-
-

A tendência natural das pessoas, segundo Halliday (1994), é pensar um texto como 
uma coisa – “um produto”. Essa postura implica diretamente o modo como tem sido 
conduzido o ensino de produção de textos em algumas escolas, sem oportunidades 
para revisões criteriosas e reescritas assistidas. Quando o professor passa a ver o tex-
to como um processo, a metodologia de ensino de produção textual passa a ser em 

em condições de cumprir o seu propósito e ser socializado. É esse olhar sobre o texto 
como processo e como produto que os estudantes são incentivados a desenvolver ao 
longo das atividades na disciplina Leitura e Avaliação de Textos. O complexo traba-
lho que envolve o planejamento e a execução de atividades de produção textual, bem 
como a avaliação dos textos produzidos pelos aprendizes que lhes possibilite avançar 

sobre o qual recai essa responsabilidade com mais ênfase. 
2 Dados disponíveis em: <http://
www.oecd.org/pisa/>. Acesso em: 
27 ago. 2017.
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Apesar disso, currículos de cursos de formação docente contemplam poucas discipli-
nas que propiciem explicitamente a transição entre teoria e prática e orientem o pla-
nejamento, a execução e a avaliação de processos de produção textual voltados para a 
educação básica. Nesse contexto, a proposta de trabalho que aqui se apresenta justi-

-
gógicas em que possam desempenhar diferentes papéis (leitor, assistente, avaliador 
e examinador) numa perspectiva textual-interativa. É fundamental que, no percurso 
da formação docente, haja oportunidades concretas de interação professor-aluno via 
texto, de modo que o futuro educador de linguagem tenha vivenciado práticas peda-

-
neros textuais instanciados em textos, saliência de recursos linguísticos apropriados 
ao propósito sociocomunicativo de cada gênero, seleção adequada de textos para 
propor atividades de leitura e análise linguística contextualizadas, elaboração e inter-

ao nível de ensino, mobilização de conhecimentos e instrumentos adequados para 

planejar melhores aulas, sabendo escolher estratégias adequadas para auxiliar os alu-
nos a progredirem no seu processo de aprendizagem da escrita. Para poder escolher 
bem, é preciso antes conhecer, e essa é uma das preocupações do trabalho desen-
volvido em Leitura e Avaliação de Textos: oferecer o conhecimento de estratégias e 

-

esta proposta articula-se ao que preconiza o  da UFSM,  
segundo o qual:

[...] as conexões entre ensino, extensão e pesquisa, capazes de tornar 

o processo de formação mais produtivo, devem ocorrer por iniciativa 

tanto de professores como de alunos. No processo de formação, alunos 

e professores são responsáveis pelos resultados. Ambos devem estar 

atentos à realidade externa, sendo hábeis para observar as demandas por 

ela colocadas. Cada vez mais, problemas sociais, econômicos e culturais 

que repercutem na prática do cotidiano devem ser considerados na 

vivência acadêmica diária e nas relações estabelecidas no processo de 

ensino e aprendizagem. (UFSM, 2000, s. p.)

Mais do que apontar erros nos textos dos alunos, nosso compromisso como educado-
-

gênero ainda novo (BUIN, 2006), do qual os professores em formação ainda preci-

-

escrita, buscando desestabilizar modelos considerados limitados de trabalho com a 
linguagem e reforçar a avaliação da leitura e da escrita como processos integrados de 
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CONTEXTO EM QUE O TRABALHO ESTÁ INSERIDO

O presente trabalho está inserido no contexto da disciplina Leitura e Avaliação de 
Textos (LTV 1117), lotada no Departamento de Letras Vernáculas e ofertada aos cur-
sos de Licenciatura em Letras da UFSM (Anexo 1). As atividades desenvolvidas na 
disciplina, desde sua criação em 2010, vêm sendo aprimoradas a cada edição e têm 

-
te os estágios supervisionados, conforme manifestações de supervisores de estágios 
curriculares e dos próprios professores em formação.3 

O trabalho que aqui se apresenta diz respeito às atividades mais recentes desenvolvi-
das em 60 horas-aula, no primeiro semestre de 2017, de que participaram:

a) 15 estudantes matriculados na disciplina Leitura e Avaliação de Tex-
tos, dos mais variados períodos do curso de Licenciatura em Letras 
(Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Língua Espanhola e respectivas 
Literaturas) da UFSM;

b) 19 alunos do 9o ano do ensino fundamental de uma escola pública em 
Santa Maria, Rio Grande do Sul (RS);

c) uma professora de língua portuguesa em serviço, responsável pela re-
ferida turma na escola;

d)  uma professora formadora, responsável pela disciplina na UFSM e 
proponente deste trabalho. 

O modo como foi conduzido todo o trabalho e o processo de interação entre os par-
ticipantes na universidade e na escola estão apresentados junto à seção “Procedi-
mentos Didáticos”. Convém destacar que a dinâmica desenvolvida já foi utilizada 
em cursos de Letras tanto na modalidade presencial quanto na modalidade ensino 
a distância (EaD), pelo sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), com algumas 
adaptações. Neste documento, porém, descrevem-se as atividades desenvolvidas no 
curso presencial, em que se fez uso da plataforma Moodle como ferramenta auxiliar 
para a realização de algumas atividades. 

OBJETIVOS

O objetivo central é oportunizar aos professores em formação inicial de cursos de  
Licenciatura em Letras a vivência das etapas fundamentais de um processo de leitu-
ra e produção textual planejado e executado em interação com um contexto escolar 

-
-

das atividades que têm por propósito orientar e preparar professores em formação a 
conduzir processos de ensino e aprendizagem que focalizam o texto como processo 
(que se desenvolve em etapas) e como produto (unidades de sentido que cumprem 

-
-

 - ampliar conhecimentos teórico-metodológicos dos graduandos so-
bre leitura e produção textual e criar oportunidades para a utilização 
desses conhecimentos em ações didáticas voltadas para contextos 
reais de interação;

 - orientar a elaboração de propostas de produção textual que explorem 
temáticas e situações de interação social pertinentes ao contexto de 

3 Agradeço à professora Vaima 
Motta, do Departamento de 
Educação da UFSM, por me trazer 
ao conhecimento o desempenho 
diferenciado, nas práticas de 
estágios, dos graduandos que 
cursaram a DCG Leitura e 
Avaliação de Textos. 
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alunos da educação básica, de modo a envolvê-los como agentes so-
ciais, capazes de fazer uso da escrita para representar experiências, 
posicionar-se e promover mudanças em sua comunidade;

 - organizar e executar procedimentos para leitura e avaliação de textos 
produzidos por alunos da educação básica, com base em critérios ex-
plícitos que auxiliem os aprendizes no processo de (re)escrita;

 - orientar a elaboração de feedbacks coletivos e individuais que possi-
bilitem a interação, via textos, entre os professores em formação na 
universidade e os alunos da educação básica na escola;

 - propiciar aos graduandos a consciência do seu processo formativo, 
-

dades desenvolvidas ao longo da disciplina;

 - contribuir para a formação de professores de produção textual cien-

conduzir processos de ensino e aprendizagem contextualizados de 
leitura escrita em instituições educacionais.  

CONTEÚDOS CURRICULARES PRIORIZADOS

Os conteúdos curriculares priorizados são concepções de texto, contexto, gênero 
textual, escrita e reescrita; propósitos e características linguísticas de gêneros tex-
tuais; estratégias e processos de escrita e reescrita em contexto escolar. As ativida-
des propostas aos professores em formação e, por conseguinte, aos alunos na escola 
parceira, são norteadas: pelo ponto de vista social da escrita, conforme abordagem 

-
lizados por categorias semânticas e léxico-gramaticais, conforme a perspectiva 
sistêmico-funcional; pelo conhecimento de fatores de textualidade e recursos lin-
guísticos, com base na Linguística Textual; e pelo caráter processual da escrita no 
contexto escolar, a partir da perspectiva textual-interativa. 

Aspectos contextuais da linguagem são o foco da abordagem sociorretórica, na qual 
os textos “são atos de nossa vontade” e a escrita “nos ajuda a tornar real e forte nossa 
presença num mundo social em que asseveramos nossas necessidades e nosso valor” 

de Miller (1984). Se determinados propósitos sociocomunicativos podem ser alcan-
çados mediante a escolha de um gênero textual pertinente ao contexto compartilha-
do entre o produtor do texto e sua audiência em potencial, então é importante que 
seja oferecido aos alunos, na escola, um contexto em que possam ser articulados “co-

-
cas, para realizar determinadas atividades sociais” (MOTTA-ROTH, 2006, p. 498). 

de produção de textos não apenas como artefatos em que se demonstra o quanto se 
sabe da estrutura textual e linguística, mas também como meios para compartilhar 

é articular esses aspectos de modo equilibrado, dando espaço para que os aspectos 
social e linguístico sejam percebidos como constituintes de qualquer texto a ser 
produzido. 
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Essa associação é cara à teoria sistêmico-funcional, cujos pressupostos também emba-
sam esta proposta de trabalho. Nessa abordagem, a linguagem tem caráter probabilístico,  

análises dos gêneros e registros estão centradas nos textos como evidências dos discursos 
de uma sociedade ou de uma cultura. O texto é concebido como o resultado das escolhas 
dos falantes no âmbito das opções disponibilizadas no sistema linguístico, organizado em  
estratos inter-relacionados: fônico-gráfico, léxico-gramatical, semântico e contextual.  
As pesquisas e ações que se realizam nessa perspectiva teórica se propõem a mostrar 

Texto é, portanto, concebido como produto e como processo simultaneamente 
(HALLIDAY, 1994). É “produto sociossemiótico orientador e revelador das ativida-
des interacionais cotidianas” (SILVA; ESPINDOLA, 2013, p. 267), permitindo o es-
tudo de sua materialidade linguística. É também processo por representar eventos 

-
cessidades de interação e representação de experiências. 

Nessa perspectiva, o texto se instancia em gênero, que é concebido como um “proces-
so social organizado por etapas e orientado para propósitos sociais” (MARTIN; ROSE,  
2008, p. 8). Segundo os autores, é social porque “participamos da elaboração do gênero  
coletivamente”; é organizado por etapas porque “normalmente o gênero demanda-nos 
etapas para alcançarmos nossos objetivos”; e é orientado para objetivos porque “utiliza- 
mos gênero para pôr coisas em prática” (MARTIN; ROSE, 2008, p. 8). Essa íntima associação 
entre o caráter social e linguístico do gênero é fundamental na presente proposta de forma-
ção de professores de produção textual, para o planejamento e a execução de atividades or-
ganizadas e sequenciadas num processo de produção escrita que permita os alunos serem 
bem-sucedidos nas atividades escolares. As estratégias de ensino visam ao conhecimento 
explícito da linguagem, com foco na “preparação de todos os estudantes para ler textos do 
currículo e usar o que aprenderam da leitura em sua própria escrita” (ROSE; MARTIN, 2012, 
p. 308). Para Gouveia (2013, p. 8), um ensino baseado em gêneros 

[...] garantirá não só melhores produtores textuais, como também 

melhores alunos, uma vez que a experiência com os gêneros desenvolve 

capacidades e habilidades mentais dos alunos e promove a aquisição 

das estruturas esquemáticas e padrões de linguagem característicos das 

várias disciplinas. 

No intuito de contribuir com a formação de professores da área de Letras aptos a con-
duzirem processos de ensino e aprendizagem de leitura e escrita na escola (e por ex-
tensão em cursos técnicos e superiores, uma vez que as estratégias pedagógicas aqui 
desenvolvidas também podem ser usadas em outros contextos de ensino), são reali-
zados os procedimentos didáticos descritos a seguir. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

O trabalho desenvolvido junto aos professores em formação do curso de Licencia-
tura em Letras, matriculados na DCG Leitura e Avaliação de Textos, consiste em dez 
etapas, descritas a seguir, considerando a sequência cronológica dos procedimentos 
conduzidos pelo professor formador e das ações realizadas pelos professores em 
formação, voltadas para alunos de uma escola pública de Santa Maria (RS), com a  
colaboração da professora em serviço da disciplina de língua portuguesa da escola.4 
Os procedimentos didáticos de cada etapa consideram, quando necessário, o Ciclo 

4 Agradeço à Profa. MS. Angela 
Maria Rossi, da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Altina 
Teixeira, pela colaboração 
valiosa na mediação com a 
escola, possibilitando que os 
procedimentos aqui relatados 
fossem executados com êxito, e 
à direção da escola pela parceria 
autorizada.
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de Ensino e Aprendizagem da Pedagogia de Gêneros proposta por Rose e Martin (2012) 
a partir dos princípios da Linguística Sistêmico-funcional. O Ciclo é constituído de três 
etapas básicas: desconstrução do gênero (atividades de leitura detalhada), construção 
conjunta (alunos produzem um texto junto com o professor) e construção individual 
(alunos produzem sozinhos, mobilizando conhecimentos adquiridos nas etapas anterio-
res). Essa sequência é utilizada nos procedimentos didáticos que constituem a maioria 
das etapas deste trabalho, com exceção da primeira, que começa com a construção indivi-
dual, uma vez que o propósito do professor formador é avaliação diagnóstica. 

1) TROCA DE EXPERIÊNCIAS DE ESCRITA E APRESENTAÇÃO DA 
PROPOSTA DE TRABALHO 

No primeiro encontro na disciplina, professor formador e graduandos estabelecem as  
primeiras interações e discutem a proposta de trabalho a ser desenvolvida na disciplina: 

a) roda de conversas sobre experiências de produção textual já vivencia-
das pelos graduandos;

b) apresentação da proposta de trabalho na disciplina, elaborada pelo 
professor formador, com a indicação dos objetivos, dos conteúdos, do 

c) 
sugestões pertinentes e viáveis fornecidas pelos graduandos;

d) solicitação de que, no encontro seguinte, cada graduando traga uma 

2) AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

-
nhecimentos prévios dos graduandos e detectar necessidades de aprendizagem. Ela 
consiste dos passos a seguir:

a) entrega de cópias de uma proposta de produção textual (extraída de 
livro didático, ou de prova de redação do Exame Nacional do Ensino 

b) proposição da questão “Considere a oportunidade de intervir no pro-

Como você avalia o texto e o que sugere ao seu autor?”; 

c) produção individual escrita da avaliação pelos graduandos (Anexo 3);5

d) -

materiais produzidos durante a disciplina). 

3) SEMINÁRIOS PREPARATÓRIOS ÀS ATIVIDADES PRÁTICAS

Os seminários envolvem leituras obrigatórias de capítulos de livros e artigos de pe-
riódicos, previamente selecionadas pelo professor formador, os quais fornecem sub-
sídios teórico-metodológicos necessários à execução das atividades práticas que se 
seguirão. Esta etapa consiste nos procedimentos a seguir:

5 Os documentos produzidos 
pelos estudantes tanto da 

universidade quanto da escola, 
apresentados nos anexos, têm seu 

uso autorizado pelos estudantes 
e seus responsáveis, por meio de 

Termos de Assentimento.



18     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2017  
Experiências docentes em licenciaturas

a) organização de um cronograma de leituras obrigatórias e apresenta-
ção de seminários;

b) realização de cada seminário em encontro anterior à atividade didáti-
ca em que se utilizarão conceitos, categorias e estratégias discutidas a 
partir das leituras obrigatórias. Por exemplo, noções de gênero, agên-
cia e escrita e elementos básicos de comandos de produção de textos 
são estudados dos seminários 1, 2 e 3, previamente à prática de elabo-
ração de propostas de produção textual;

c)  handouts e slides usados durante os seminários são disponibilizados à 
turma via Moodle.  

4) ELABORAÇÃO DE PROPOSTAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL 

Paralelamente aos primeiros seminários preparatórios, são oferecidas aos graduan-

ensino fundamental e ensino médio). Após negociações, a turma opta por um con-
texto (neste caso, uma turma de 9o ano de uma escola municipal) e, então, o profes-
sor formador e a professora da escola organizam o cronograma de ações paralelas na 
universidade e na escola (Anexo 4). As atividades dos graduandos voltam-se a esse 
contexto escolar, incluindo a elaboração da proposta de produção textual a ser levada 
à escola. A etapa está organizada da seguinte forma:

a) leitura e análise de exemplos de propostas de produção textual extraí-
dos de livros didáticos e de provas de redação em exames nacionais e 
processos seletivos;

b) discussão acerca de temáticas e gêneros textuais compatíveis com o 
nível de ensino dos alunos da escola, considerando-se faixa etária, co-
nhecimentos prévios e estratégias de motivação para escrita;

c) elaboração pelos graduandos, individualmente ou em duplas, de pro-
postas de produção textual de acordo com os elementos básicos estu-
dados (contextualização e comando);

d) apresentação pelos graduandos, em datashow, das propostas elabora-
das e recebimento de feedbacks orais fornecidos pelos colegas e pelo 
professor formador;

e) reescrita das propostas de produção textual pelos graduandos com 
base nos feedbacks e nos critérios de avaliação previamente elaborados 
pelo professor formador (Anexo 5);

f ) entrega da segunda versão ao professor formador, que fornece novo 
feedback (mais detalhado) em documento postado no Moodle, com 
acesso apenas pelo seu autor (exemplo de feedback no Anexo 6);

g) 
via Moodle;

h)  
de propostas de produção textual, que é disponibilizado no Moodle da 
disciplina e encaminhado à escola parceira em cópias impressas;

i) apresentação do , na escola parceira, pela professora de língua 
portuguesa à turma de 9º ano e escolha, pelos alunos, da proposta de 
produção textual a ser executada (exemplo no Anexo 7). 
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5) ELABORAÇÃO DE QUESTÕES DE LEITURA E ANÁLISE DE TEXTOS NA 
PERSPECTIVA DE GÊNERO TEXTUAL

A partir das leituras obrigatórias desenvolvidas nos seminários 4 e 5, são realizados 
estes procedimentos: 

a) divulgação aos graduandos da proposta de produção textual escolhida 
pelos alunos na escola;

b) elaboração e apresentação, pelo professor formador, de questões so-
bre textos que instanciam o gênero solicitado no comando da propos-
ta de produção textual (no caso, carta de leitor para jornal).

c) coleta, pelos graduandos, de cartas de leitor que abordam palavras-

de recursos linguísticos típicos;

d) elaboração, pelos graduandos, de questões de leitura e análise linguís-
tica dos textos selecionados com as correspondentes possibilidades 
de respostas, enviadas ao professor formador via Moodle;

e) reunião, pelo professor formador, das questões elaboradas pelos 
graduandos e revisão coletiva, oportunidade em que são fornecidas 
orientações tanto sobre recursos linguísticos que realizam o propó-
sito sociocomunicativo do gênero, quanto sobre estratégias de elabo-
ração de questões;

f ) reescrita pelos graduandos das questões e possibilidades de respos-
tas, com base nos feedbacks fornecidos pelo professor formador;

g) 
que é disponibilizado no Moodle da disciplina e encaminhado à escola 
parceira em cópias impressas (exemplo no Anexo 8);

h) resolução das questões pelos alunos na escola, com o acompanha-
mento da professora de língua portuguesa, como atividade preparató-
ria para a subsequente produção de cartas de leitor.   

6) ELABORAÇÃO DE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE TEXTOS

Enquanto a professora de língua portuguesa, na escola, trabalha as questões com os 
alunos, na universidade, os graduandos aprendem a elaborar critérios de avaliação, 
sendo adotados os seguintes procedimentos:

a) levantamento e discussão de critérios de avaliação de textos de base 
argumentativa;

b) elaboração, pelos graduandos, de critérios de avaliação com base nas 
características de cartas de leitor analisadas na etapa 5 e envio ao pro-
fessor formador;

c) reunião, pelo professor formador, das listas de critérios recebidas e 
revisão junto aos graduandos em aula, oportunidade em que são for-
necidas orientações visando à adequação e clareza de cada critério 
proposto (Anexo 9);

d) organização, em conjunto, de uma lista única de critérios a partir dos 
que foram propostos pelos graduandos e encaminhamento da versão 

na escola (Anexo 10); 
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e) produção da primeira versão do texto pelos alunos na escola, a partir 
da proposta de produção textual escolhida por eles (carta de leitor so-

7) LEITURA, AVALIAÇÃO E PROVIMENTO DE FEEDBACKS À PRIMEIRA 
VERSÃO DOS TEXTOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS – ATIVIDADES 
CONJUNTAS E INDIVIDUAIS

Com base nas leituras obrigatórias desenvolvidas no seminário 6 e no caderno didá-
tico Produção textual na escola: subsídios para a formação do professor (FUZER, 2016b), 
são estudados os papéis do professor no processo de produção textual e os procedi-
mentos para prover feedback, com ênfase na função e na organização de bilhetes orien-
tadores, a partir de movimentos e passos (Anexo 11). Tais estratégias são utilizadas 
em atividades realizadas em sequência:

a) -
dos e professor formador), com base na lista de critérios previamente 
elaborada, de um dos textos produzidos na escola; 

b) 
bilhete orientador para o autor do texto avaliado (Anexo 12);

c) disponibilização do bilhete orientador e do texto a que se refere para 
que os graduandos tenham acesso ao produto do trabalho conjunto e 
possam tomá-lo como base para a produção de outros bilhetes orien-
tadores;

d) distribuição, pelo professor formador, dos demais textos produzidos 
na escola entre os graduandos para que, sozinhos, os avaliem confor-
me os critérios estabelecidos; 

e) elaboração, pelos graduandos, de bilhete orientador para um ou dois 
alunos-autores e envio, pelo Moodle, para o professor formador, que 
fornece feedback individual por escrito (Anexo 13);

f ) revisão da segunda versão dos bilhetes orientadores em aula, com a 
supervisão do professor formador, que auxilia na avaliação dos textos 
e na organização dos bilhetes orientadores;

g) 
anexados à primeira versão dos textos para que os alunos, sob a super-
visão da professora regente, os reescrevam. 

8) LEITURA, AVALIAÇÃO E PROVIMENTO DE FEEDBACKS À SEGUNDA 
VERSÃO DOS TEXTOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS – ATIVIDADES 
CONJUNTAS E INDIVIDUAIS

Enquanto os alunos reescrevem seus textos na escola, os graduandos se preparam 
para reconhecer formas de responder aos bilhetes orientadores para, a partir disso, 
prover novos feedbacks. A partir das leituras obrigatórias e discussões nos seminários 
7 e 8, os graduandos participam destas ações:

a) releitura da primeira versão do texto do aluno e releitura do bilhete 
orientador elaborado conjuntamente;

b) leitura do texto reescrito e comparação com a primeira versão, obser-
vando avanços e retrocessos;

c) elaboração conjunta de segundo bilhete orientador para o aluno,  
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elogiando aspectos em que o texto evoluiu e orientando o que precisa 
ser melhorado;

d) repetição dos procedimentos c, d, e, f da etapa anterior, de modo que 
cada graduando forneça feedback à segunda versão do texto produzido 
pelo mesmo aluno na primeira rodada;

e) 
anexados aos textos para que os alunos (Anexo 14), sob a supervisão 
da professora regente, realizem a última revisão e reescrita. 

9) AVALIAÇÃO FINAL DOS TEXTOS DOS ALUNOS E SOCIALIZAÇÃO NA 
ESCOLA

Após a realização de mais uma revisão e reescrita dos textos pelos alunos na escola, 
esta sequência de ações é executada:

a) -
tados no laboratório de informática da escola pelos alunos-autores e 
disponibilização aos graduandos, pelo professor formador;

b) 

atendem aos critérios de avaliação; 

c) -
-

so pelo professor formador;

d) organização de kits e menções honrosas para premiar os autores dos 
três textos mais votados (kits montados com materiais escolares, li-
vros e guloseimas, doados pelos graduandos e pelo professor forma-
dor);

e) visita à escola pelos graduandos para a entrega de chocolates e cartões de 
felicitações a todos os alunos-autores que participaram do processo, lei-
tura dos textos selecionados e entrega dos prêmios aos seus autores;

f ) encaminhamento dos textos aos editores de jornais locais da cidade e 
postagem nas redes sociais da escola. 

10) REFLEXÕES SOBRE O PROCESSO VIVENCIADO E AUTOAVALIAÇÃO 

Encerradas as atividades de interação com a escola, os graduandos são levados a re-
-

vidades ao longo da disciplina. Para isso, são realizados os seguintes procedimentos:  

a) devolução, pelo professor formador, da pasta com os materiais dispostos 
-

des (Anexo 15) de que cada graduando participou, de modo que este possa 
visualizar todas as etapas do processo vivenciado na disciplina;

b)  aplicação de instrumento de avaliação que possibilita comparar o de-
sempenho dos estudantes no início do processo (avaliação diagnós-

diagnóstica) (Anexo 16);

c) fornecimento pelo professor formador, no último encontro, de um 
parecer individual, destacando aspectos em que o graduando evoluiu 
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e aspectos que precisará melhorar ao longo do seu processo de for-

graduandos são convidados a avaliar a disciplina e fornecer sugestões 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES

A avaliação dos graduandos é processual, tendo como pontos de referência a avaliação 
diagnóstica e as avaliações pontuais, quais sejam: realização das leituras obrigatórias 
e complementares com participação ativa (como apresentador e debatedor) nos se-
minários preparatórios; elaboração de propostas de produção textual, de critérios de 
avaliação e de questões para leitura e análise de textos; avaliação de textos com base 

de avaliação de processo e de produto e é feita comparação entre o desempenho do 

Os resultados dessas avaliações evidenciam expressiva melhor compreensão dos es-
tudantes sobre o texto como um processo que precisa passar por várias etapas para 

-

graduandos no decorrer das atividades que demandaram produção textual. Ao escre-
verem e reescreverem propostas de produção textual, questões, critérios de avaliação 
e bilhetes orientadores, os graduandos aprimoraram suas habilidades de escrita, co-
nheceram e praticaram gêneros relevantes ao processo de ensino e aprendizagem da 
escrita na escola. Com isso, desenvolveram a percepção do valor e do papel social da 
escrita, a noção de autoria como responsabilidade do dizer e a compreensão do texto 
como processo e como produto, ampliada com a socialização dos textos resultantes 
desse processo.  

Tendo em vista as experiências ao longo das edições, a proposta de trabalho aqui 
apresentada contribui para tornar mais explícitas as relações entre teorias e práticas, 
especialmente no momento da formação em que os graduandos já terão adquirido 

-
dática e, nos semestres posteriores, realizarão os estágios supervisionados, quando 
poderão revisitar as estratégias aprendidas em Leitura e Avaliação de Textos e perce-
ber, na relação direta com os alunos, o que ainda podem e precisam buscar aprender 

AUTOAVALIAÇÃO DO PROFESSOR FORMADOR

no âmbito da disciplina Leitura e Avaliação de Textos possibilita a constatação de que 

formativo de professores de produção textual na condução de processos de letra-

passam a olhar os textos produzidos pelos alunos – não mais priorizando a busca por 
erros na redação, mas passando a focalizar aspectos de conteúdo e estrutura textual 
relacionados ao propósito sociocomunicativo do gênero, diagnosticando, a partir 
da avaliação dos textos, o que os alunos precisam aprender para escreverem melhor, 
conseguindo usar estratégias e recursos para intervir adequadamente no processo 
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de leitura e escrita desses alunos e para oportunizar a interação social via textos para 
além dos limites da sala de aula e da escola. 

que observa e percebe com nitidez e minúcia o que é mais relevante considerar. Cada 
-

tela e paciência. Para a escrita não há receitas, assim como não há para o ensino de 
escrita. Mas é possível e necessário pensar, propor e organizar caminhos (sempre 

o olhar do professor. Como professor formador, é o que venho buscando fazer des-
de que me dei conta da preciosidade escondida nos textos produzidos pelos alunos, 
seja na universidade, seja na escola. Ajudá-los a lapidar suas pedras tem sido a minha 
busca incansável, em projetos de extensão, como o Ateliê de Textos (FUZER, 2009, 
2016a),6 -

e-book didático (FUZER, 2017, 2016b), Ateliê esse retroalimentado por resultados 
de pesquisas realizadas no âmbito do projeto Leitura e escrita em língua portuguesa na 
perspectiva sistêmico-funcional (FUZER, 2014b). Os resultados dessas produções têm 
contribuído para a construção e o aprimoramento contínuo da proposta de trabalho 
aqui sintetizada. 

Nesta proposta, o professor se vê em constante processo de avaliação e autoavalia-

para planejar a etapa seguinte. Mediante o estabelecimento de um motivo, de uma 
necessidade ou de um desejo, o estudante se vê envolvido numa situação real de co-
municação. Como argumenta Bazerman (2006, p. 34), 

[...] uma vez que os alunos se sintam parte da vida de um gênero, qualquer 

um que atraia sua atenção, o trabalho duro e detalhista de escrever se 

torna irresistivelmente real, pois o trabalho traz uma recompensa real 

quando engajado em atividades que os alunos consideram importantes. 

Cabe aos professores, segundo Bazerman (2006), manterem vivos, em ações sig-

produzirem. Para o autor, a escolha estratégica de gêneros pode auxiliar a introdu-
zir o aluno “em novos territórios discursivos, um pouco mais além dos limites de seu 
habitat linguístico” (BAZERMAN, 2006, p. 31). É isso que o professor formador, na 
proposta de trabalho aqui apresentada, busca realizar e aprimorar a cada edição da 
disciplina Leitura e Avaliação de Textos, com adaptações nas atividades para melhor 
se ajustarem às necessidades e preferências dos estudantes, sem perder de vista as 
etapas fundamentais do processo de formação. 
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ANEXO 1 – DISCIPLINA
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ANEXO 2 – PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA LEITURA E AVALIAÇÃO DE TEXTOS

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA – Curso de Licenciatura em Letras               
Profª Drª Cristiane Fuzer

DISCIPLINA: Leitura e Avaliação de Textos (LTV 2017)     Carga horária: 60h

OBJETIVO: Conhecer e discutir perspectivas e métodos de avaliação de textos produzidos em 
contextos escolares. Analisar e elaborar critérios de avaliação de textos. Praticar a avaliação de 
textos.

PROGRAMA: 
Unidade 1 – Avaliação em perspectiva
1.1 O lugar da avaliação no processo ensino-aprendizagem de produção textual
1.1 Tipos de correção
1.2 Revisão e reescrita
Unidade 2 – Critérios de avaliação
2.1 A partir do modo de organização
2.2 A partir do gênero textual
Unidade 3 – Prática de avaliação de textos

Plano de ensino 1º semestre 2017
Data Conteúdos e atividades

10/03 Experiências de produção textual. Proposta de trabalho na disciplina e sistemática de 
avaliação. 

17/03
Atividade para avaliação diagnóstica. 
Abordagem processual da escrita. Seminário 1: Gênero, agência e escrita (BAZERMAN, 
2006).

24/03 (BRASIL, 1998) e ensino médio (BRASIL, 2002) 
Seminário 2: Funções da escrita de diferentes gêneros textuais e princípios norteadores 
para o ensino de produção textual (PASSARELLI, 2012).

31/03 Seminário 3: Professor e escrita: a construção de comandos de produção de textos  
(MENEGASSI, 2003). Análise de propostas de produção textual.

07/04 Apresentação e revisão das propostas de produção textual. Reescrita das propostas de 
produção textual.

28/04
portfólio de propostas de 

produção textual)
Seminário 4: O que é Argumentar (KOCH, ELIAS, 2016).

05/05
Seminário 5: Família do Argumentar: Discussão e Exposição (ROSE, 2011, p 23-25); 
(ROSE, MARTIN, 2012. p. 128-130). Análise das etapas e fases em gênero argumen-
tativo. Análise de exemplares de gênero textual. Elaboração de atividades didáticas. 

12/05 Apresentação das atividades didáticas sobre o gênero textual estudado. Feedbacks para 
reelaboração. 

19/05 textos conforme o gênero.

26/05

Papéis do professor no processo de produção textual. Tipos de correção e procedimen-
tos para prover feedback (FUZER, 2016).
Seminário 6: Bilhete orientador como instrumento de interação no processo ensino
-aprendizagem de produção textual (FUZER, 2012). Exercício de avaliação de textos e 
produção de bilhetes orientadores
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02/06

Seminário 7: Como se responde a um bilhete? Movimentos a partir desse instrumento de 
intervenção nas produções textuais em processo de reescrita (PENTEADO; MESKO, 
2006)
Seminário 8: A reescrita no processo de produção textual: respostas a bilhetes orienta-
dores na educação básica (FUZER, GERHARDT e LIMA, 2015).

09/06
23/06

Avaliação de textos com base em critérios e provimento de feedbacks (orientações 
para reescrita) a versões de textos produzidos por alunos na escola. 

30/06

SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO: a avaliação será processual, tendo como pontos de 
referência a avaliação diagnóstica e as avaliações pontuais, quais sejam: participação ativa 
(como apresentador e debatedor) nos seminários de preparação; elaboração de propostas de 
produção textual e de critérios de avaliação; avaliação de textos e provimento de feedbacks 
(bilhetes orientadores).
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ANEXO 3 – EXEMPLO DE PRODUÇÃO NA ATIVIDADE PARA AVALIAÇÃO 
DIAGNÓSTICA
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ANEXO 4 – CRONOGRAMA DE AÇÕES PARALELAS NA UNIVERSIDADE E NA 
ESCOLA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
DEPARTAMENTO DE LETRAS VERNÁCULAS
DISCIPLINA: LEITURA E AVALIAÇÃO DE TEXTOS
EQUIPE DE TRABALHO: 
Coordenadora das atividades na UFSM: Profa. Cristiane Fuzer
Ministrante das aulas na escola e orientadora direta dos alunos: Profa. ...................
Elaboradores da proposta de produção textual e avaliadores dos textos (feedbacks por meio 
de bilhetes orientadores): estudantes do curso de Licenciatura em Letras, orientados pela  
Profª Cristiane Fuzer

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES PARA O  
PROCESSO DE PRODUÇÃO TEXTUAL

NA UNIVERSIDADE NA ESCOLA

Período Atividades Período Atividades

Março Seminários preparatórios – estudos 
teórico-metodológicos

Abril Apresentação da proposta de trabalho em 
parceria com a universidade. 

Abril Elaboração e reelaboração de pro-
postas de produção textual

Maio

Elaboração e reelaboração de ativi-
dades de leitura detalhada sobre o 
gênero escolhido. 

Elaboração e reelaboração de crité-
rios de avaliação 

Maio 

Leitura do portfólio de propostas de produ-
ção textual (elaboradas pelos graduandos) e 
escolha de uma proposta pelos alunos.

Realização das atividades de leitura detalha-
da (elaboradas pelos graduandos). 
Familiarização com os critérios de avaliação 
(elaborados pelos graduandos).

Maio e 
junho

Seminários preparatórios sobre 
provimento de feedback (bilhetes 
orientadores).

Junho Escrita do texto (produção da 1ª versão do 
texto) pelos alunos.

Junho
Provimento de feedback à 1ª ver-
são do texto (elaboração de bilhetes 
orientadores). 

Junho 
Reescrita do texto (2ª versão) pelos alunos 
com base nos feedbacks (bilhetes orientado-
res) fornecidos pelos acadêmicos

Junho Provimento de feedback à 2ª versão 
do texto. Junho

pelos alunos com base nos feedbacks (bilhe-
tes orientadores) fornecidos pelos acadêmi-
cos.

Junho e 
Julho

Seleção de texto(s) mais adequa-
do(s) aos critérios de avaliação.
Visita à escola para premiação.

 
processo. 

Junho e 
julho

Divulgação dos resultados e premiação na 
escola. 
Encaminhamento dos textos para socializa-
ção conforme o caso.
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ANEXO 5 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL 
(ELABORADOS PELO PROFESSOR FORMADOR)

Critérios de avaliação Sim Em 
parte

Não

1) A proposta de produção textual apresenta contextualização com 
textos de apoio para leitura informativa que auxiliem o aluno na 
abordagem do tema, compatível com o contexto dos alunos  
(série, faixa etária, comunidade...).

2) Há coesão entre os textos de apoio e o comando a ser seguido 
pelo aluno.

-
vel para o tema levantado nos textos de apoio.

coerente com o gênero.

5) O comando explicita o(s) interlocutor(es) do texto a ser produ-
zido, tendo em vista o gênero.

6) O comando explicita o meio de circulação coerente com o gênero.

7) A redação está de acordo com a norma-padrão da língua e con-
venções de escrita.
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ANEXO 6 – EXEMPLO DE FEEDBACK ESCRITO FORNECIDO PELO PROFESSOR 
FORMADOR VISANDO À QUALIFICAÇÃO DE PROPOSTA DE PRODUÇÃO TEXTUAL 
ELABORADA PELO GRADUANDO
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ANEXO 7 – PROPOSTA DE PRODUÇÃO TEXTUAL ESCOLHIDA PELOS ALUNOS NA 
ESCOLA

PROPOSTA 3

ORGANIZADA POR *****

TEXTO 1

1

A ideia é inspirada em Wynwood, um bairro de Miami que abriga painéis e murais 
de arte urbana, assim como a venda de produtos licenciados para viabilizar o negócio.

Para o artista plástico Jaime Prades, que também fez parte da primeira geração de 

A autorização para fazer intervenções na avenida 23 de Maio, por exemplo, era 
pedida pelos artistas desde a gestão de Jânio Quadros (1986 a 1989), mas foi autorizada 

relembra Amaral, que é responsável pelas gravuras do buraco da av. Paulista, desenhados 
pela primeira vez, de forma ilegal, em 1989 e legalizados em 1991 pela gestão de Luiza 
Erundina (PT).

vandalismo em São Paulo. A partir daquele ano, somente a pichação continuou sendo crime.

De um modo geral, a pichação - que costuma trazer frases de protesto ou insulto, 
assinaturas pessoais ou de gangues - é considerada uma intervenção agressiva e que degrada 

1

Disponível em http://www.bbc.com/portuguese/internacional-38766202. Acesso em 07/04/2017 às 17:35.
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TEXTO 2

A partir da leitura e compreensão dos textos de apoio, produza uma carta do leitor 
dissertando sobre a seguinte questão: pichação: quais os limites entre arte e vandalismo? 

cidade – possam rever conceitos sobre arte x pichação nas ruas de Santa Maria.
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ANEXO 8 – EXEMPLO DE QUESTÕES ELABORADAS PELOS GRADUANDOS 
(VERSÃO FINAL)

ATIVIDADES DE LEITURA E ANÁLISE TEXTUAL – REVISADAS 

Para responder às questões de 1 a 3, leia o TEXTO 1.

TEXTO 1

-
eiro). A agenda da Cidade Linda deve ser cumprida e os pichadores têm de ser multados. Além 

-
zem a cidade. 

Celia Putini

Veja São Paulo, 03 fev. 2017.  
Disponível em:  http://vejasp.abril.com.br/cidades/cartas-edicao-2515/. Acesso em 16 maio 2017 às 21h

Questão 1 – 

Questão 2 – Assinale a alternativa que sintetiza o TEMA desenvolvido do texto.
a) Poluição em São Paulo.
b) Formas de punição para quem polui as cidades. 

d) Formas de embelezar as cidades.
e) Fiscalização nas ruas de São Paulo. 

Questão 3 – Com base nos índices de avaliação usados no texto de Celia Putini, qual é a TESE?
a) Intervenções são importantes para diminuir a poluição na cidade.

d) A pichação deve fazer parte da agenda Cidade Linda.
e) A Lei Cidade Limpa está sendo cumprida em São Paulo.

Questão 4 – Para validar sua tese, a autora apresenta informações que servem de ARGUMENTOS. 
-

(  ) A cidade está um lixão a céu aberto devido a pichações, cartazes e faixas.

A sequência correta é 
a) V – V – F.         
b) V – F – F          
c) F – F – V.                 
d) F – V – V.                     
e) V – V – V.
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ANEXO 9 – EXEMPLOS DE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ELABORADOS PELOS 
GRADUANDOS (PRIMEIRA VERSÃO APÓS DISCUSSÕES EM AULA)
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ANEXO 10 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE CARTA DE LEITOR  (ADAPTAÇÃO 
DOS CRITÉRIOS ELABORADOS PELOS GRADUANDOS – VERSÃO FINAL )

Critérios Sim Em 
parte

Não

1. O texto está adequado quanto ao propósito comunicativo da 
carta de leitor (agradecer, reclamar, solicitar, elogiar, criticar ou 
manifestar apoio).

2. O texto está adequado quanto à estrutura típica da carta de leitor 

da autoria) e se organiza em 1 ou 2 parágrafos. 

3. O texto está adequado ao tema proposto e apresenta 
contextualização.

4. O texto manifesta opinião acerca do tema (apresenta resposta 
para a pergunta proposta).

5. O texto apresenta argumentos para fundamentar a opinião, com 
explicações e/ou exemplos.

6. O texto utiliza linguagem escrita apropriada (vocabulário formal 
-

cursos de coesão. 
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ANEXO 11 –  MOVIMENTOS E PASSOS DO BILHETE ORIENTADOR (ELABORADOS 
PELO PROFESSOR FORMADOR)

Organização retórica do bilhete orientador (adaptada de FUZER, 2012).
Movimentos Passos

1. Reações do leitor ao texto do aluno 1.1 Estabelecimento de contato e/ou
1.2 Manifestação de opinião sobre o texto

2. Elogios à produção
2.1 Elogios ao empenho do aluno e/ou
2.2 Elogios ao texto em geral  e/ou

3. Orientações para a reescrita 3.2 Sugestões para ajustes na estrutura textual e 
expressão linguística

4. Incentivo à reescrita 4.1 Incentivo à continuação do processo e/ou 
4.2 Expectativas quanto à próxima versão 

Fonte: FUZER, C. Produção textual na escola: subsídios para a formação do professor. Caderno didático. 
Santa Maria: UFSM, CAL, DLV, 2016. p.46.
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ANEXO 12 – AVALIAÇÃO DE TEXTO COM BASE NOS CRITÉRIOS E PRODUÇÃO 
CONJUNTA DE BILHETE ORIENTADOR
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ANEXO 13 – EXEMPLO DE BILHETE ORIENTADOR ELABORADO POR GRADUANDO 
(1ª VERSÃO) E FEEDBACK FORNECIDO PELO PROFESSOR FORMADOR
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ANEXO 14 – BILHETE ORIENTADOR ELABORADO POR GRADUANDO (VERSÃO 
FINAL) PARA O TEXTO REESCRITO PELO ALUNO NA ESCOLA
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ANEXO 15 – CONTROLE DE ATIVIDADES E PARECER FINAL (ELABORADO PELO 
PROFESSOR FORMADOR)

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
CENTRO DE ARTES E LETRAS                               CURSO: Licenciatura em Letras 
DISCIPLINA: LEITURA E AVALIAÇÃO DE TEXTOS           PROFESSORA: Cristiane Fuzer

ATIVIDADES REALIZADAS AO LONGO DO PROCESSO DE FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES DE PRODUÇÃO TEXTUAL 

Professor em formação: ___________________________________________________________

Atividades
Situação

Sim Em 
parte Não

1. Avaliação diagnóstica: avaliação de texto argumentativo  
produzido por aluno e feedback

2. Elaboração e apresentação de proposta de produção textual 
na perspectiva de gênero para Ensino Fundamental – 1ª versão

3. Reelaboração de proposta de produção textual na perspectiva 
de gênero para Ensino Fundamental – 2ª versão

4. Apresentação de seminário com base em leituras obrigatórias

5. Elaboração e apresentação de atividades sobre argumentação 
em carta de leitor em conto – 1ª versão

6. Elaboração e apresentação de atividades sobre argumentação 
em carta de leitor em conto – 2ª versão

7. Elaboração de critérios de avaliação com base na função e  
características do gênero solicitado da proposta de produção tex-
tual – 1ª versão

8. Reelaboração de critérios de avaliação com base na função e 
características do gênero solicitado da proposta de produção  
textual – 2ª versão

11. Feedback à 1ª versão de cartas de leitor produzidas por alunos 
da Escola Edna Altina Teixeira (1º bilhete orientador)

10. Feedback à 2ª versão de cartas de leitor produzidas por alunos 
da Escola Edna Altina Teixeira (2º bilhete orientador)

12.  (análise do processo)
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ANEXO 16 – INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE PROCESSO E DE PRODUTO 
(ELABORADO PELO PROFESSOR FORMADOR)

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
CURSO DE LETRAS – LICENCIATURAS
DCG LEITURA E AVALIAÇÃO DE TEXTOS
PROFA. DRA. CRISTIANE FUZER

AVALIAÇÃO DE PROCESSO E DE PRODUTO

1) Das leituras obrigatórias realizadas para a disciplina e discutidas nos seminários, selecione 
DUAS que você considera particularmente importantes para sua formação docente.

médio a partir da Prova de Redação do Vestibular da UFSM 2011. Com base nos conhecimentos 
adquiridos ao longo desta disciplina, forneça um feedback que oriente o autor do texto à reescrita.

3) Compare o modo como você avaliou o texto e forneceu feedback (questão 1) com o modo como 
você apresentou sua avaliação e orientações para esse mesmo texto no início deste semestre (veja 
o texto em sua pasta). 

3.1) O que mudou em sua forma de ler e avaliar o texto e de orientar a reescrita?

3.2) Considerando as leituras e atividades realizadas ao longo deste semestre no curso, a que você 
atribui tal(is) mudança(s)?

4) Considerando as leituras, discussões e práticas realizadas nesta disciplina ao longo do semestre, 

o processo desenvolvido nesta disciplina. Em uma escala de 1 a 10, que nota você atribui ao seu 
desempenho nesse processo? Por quê?
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ANEXO 17 – INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA7

7 Questionário elaborado pelo 
Professor Formador, inspirado no 

“Teste de impacto dos estudos 
dirigidos”, em: BRAUER, M. 

Ensinar na universidade: conselhos 
práticos, dicas e métodos 
pedagógicos. São Paulo:  

Parábola, 2012. 


